
. 	(o't Adesões  
dificuldades 
para candidato 

O candidàtó do PRN â Pre-
sidência da República, Fernan-
do Collor de Mello, que féz do 
:combate à corrupção e ,a,p em-
:preguismo no serviço público 
:sua principal bandeira eleito-
ral, convive èm seúpartido com 
exernplcis semelharitá aos que 
',ataca ém palanque. Denúncias 
de favorec'imentõ, desvio de 
:verbas, estelionato começam . a 
Ser usadas cóntrá) dirigentes do 
PRN em pelo menos cinco Esta-
dos (Minas Gerais, Paraná, 
Amazonas, Bahia é Maranhão). 

Em Belo Horizonte, o presi-
,dente do diretório regional, 
Naim GonçalVes, 'destituído na 
'semana passada, engorda,và sua 
conta bancária com taxas irre-7 
knlares cobradas de filiados dc rs 
diretórios múnicipais. 

Collor também enfrenta 
'4problemas com dóis aliadós no 
ylaraná:. o deputado estadual Luiz 
Carlos Alborghetti, condenado 
ém 1980 a um ano e nove me-
ses de prisão, por estelionato, 
no município de Goioerê, e o ve-
reador Carlos Alberto Massa, lí-
der do PRN na Câmara Munici; 
pal de Curitiba, também acusa-
do de estelionato em sua terra 
natal, Jandaia do Sul. 

O •presidente do PRN d.o 
'Amazonas, Deusamir Pereira, es-
tá na mesma situaçãb. Ele res-
ponde a cinco processos por- és-. 
telionato e duas ações para 
gamento de dividas estão em 
tramitação na Justiça de Ma-
naus. 

mais expressivo apoit) 
,conquistado pelo PRN na Bahia, 
o deputado estadual Alcindo da 
Anunciação, é acusado de frau-
de, falsificação, apropriação in-
débita, injúria .e crime contra a 
economia popular. A Assem-
bléia Legislativa negou pedido 
de licença feito pelo Tribunal de 
Justiça para que o deputado pu-
desse ser procesSado. Nó Mara :.•
nhã°, o senador João Castelo no 
meou 50 Mil pesSoas quando foi 
governador hiônico;(1979 a 1983). 
Em 1986, quando concorreu ao 
'governo pelo voto ,direto e 
perdeu para Epitácio Cafeteira 

prometeu'ernprego público 
Para 100 mil pessoas. O deputa-
do estadual JairzinhO'Cla SilVa, 
que também colloriu, responde à 
'acusação de estupro. — 


